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Marcas & Negócios

Preparação é o diferencial
Conseguir manter o funciona-

mento de um estabelecimento 
e, ao mesmo tempo, conquistar 
um faturamento positivo men-
sal são preocupações constantes 
dos empresários brasileiros. Sa-
ber equilibrar os dois assuntos é 
fundamental para o êxito de uma 
empresa. No Distrito Federal, a 
Papelaria ABC, localizada no Se-
tor de Indústrias Gráficas (SIG), 
tornou-se referência no que diz 
respeito a uma boa gestão, visto 
que o negócio mantém as por-
tas abertas há 43 anos, comple-
tos em julho deste ano.

Para a ABC, é fundamental 
que as empresas estejam sem-
pre preparadas, pois é isso que 
traz o diferencial de um em-
preendimento de sucesso. No 
período de alta demanda, por 
exemplo, a loja possui uma 
atenção especial que auxilia na 
consolidação da marca como 
uma das preferências dos bra-
silienses na hora das compras.

"Sempre preparamos a loja 
para esses momentos, deman-
dando espaço físico específico e 
propiciando facilidade para nos-
sos clientes escolherem os pro-
dutos, principalmente no perío-
do de volta às aulas. Realizamos 
também o treinamento dos nos-
sos funcionários visando o au-
xílio nas informações junto aos 
nossos clientes", informa José 
Eustáquio, dono da ABC.

Eustáquio destaca que o se-
gredo da empresa para se man-
ter atuante há mais de quatro dé-
cadas em Brasília envolve mui-
to esforço e trabalho em equipe, 
com funcionários comprometi-
dos com a qualidade de atendi-
mento. Junto a esses diferenciais, 
a gestão do profissional com os 

para os clientes. "Utilizamos to-
das as mídias sociais, com pos-
tagens específicas; e encartes 
semanais e mensais com pro-
moções, que são distribuídos 
por meio de mala direta. Con-
tamos também com envio de 
e-mails e mensagens no What-
sApp, além de realizar divulga-
ção em rádios e TVs", comenta 
o empresário sobre suas estra-
tégias de comunicação.

No que diz respeito ao acom-
panhamento com o ambiente 
virtual, o cenário das papelarias 
foi reformulado, e a ABC não fi-
cou por fora. Eustáquio acredita 
que essa realidade intensificou a 
necessidade de estar sempre por 
dentro das tendências que sur-
gem. Esse cuidado do proprie-
tário consolida, cada vez mais, 
o nome da papelaria na cida-
de. Porém, ainda que haja gran-
de expertise com relação a sua 
atuação, a ABC não ficou isen-
ta dos impactos negativos da 
covid-19. A pandemia atingiu 
a loja de forma repentina, afe-
tando o funcionamento. Con-
tudo, buscando sobressair à ad-
versidade, a papelaria manteve 
a operação de todas as formas 
possíveis e permitidas na época. 
Depois do período turbulento, o 
espaço voltou a receber os clien-
tes presencialmente.

No ano passado, o Sindicato 
do Comércio Varejista de Mate-
rial de Escritório, Papelaria e Li-
vraria do DF (Sindipel) indicou 
que o setor de artigos de pa-
pelaria teve uma perda de 50% 
no faturamento mensal com a 
chegada da pandemia. Quan-
do houve o retorno integral dos 
alunos às redes públicas de en-
sino do Distrito Federal, em 

novembro de 2021, o segmen-
to informou sobre a expectati-
va empresarial de atingir o mes-
mo patamar de vendas registra-
do entre 2019 e 2020.

"Devido à pandemia, as es-
colas acabaram adotando os 
mesmos livros do ano anterior, 
e muitos pais e responsáveis 
não compraram materiais es-
colares na mesma quantida-
de em que costumavam com-
prar antes da crise. Com isso, as 
papelarias e livrarias não ven-
deram quase nada em 2020 e 
2021", explica José Aparecido, 
presidente do Sindipel.

No período de paralisação 
geral do comércio, o setor foi 
amplamente afetado. Posterior-
mente, mesmo quando as ativi-
dades voltaram, muitos estabe-
lecimentos perderam o fluxo de 
clientes. Neste ano, por outro la-
do, apesar dos materiais esco-
lares terem registrado uma alta 
de 10% e 11% por conta da in-
flação, a procura por esses pro-
dutos se intensificou perto do 
início do ano letivo na capital, 
o que é avaliado de forma posi-
tiva pelos empresários.

Uma das estratégias desen-
volvidas para intensificar as 
compras envolveu o investi-
mento das lojas, no início do 
ano, em aplicar descontos atra-
tivos para os produtos que so-
braram no estoque desde 2020, 
visto que, com o início da circu-
lação da covid-19 no DF, foi re-
gistrado um déficit financeiro. 
Dessa maneira, além de promo-
ver a venda integral desses ar-
tigos, os clientes desembolsa-
riam menos nos itens para se-
rem utilizados em escolas, es-
critórios ou até mesmo em casa.

fornecedores e os clientes, de 
uma forma parceira e transpa-
rente, auxiliam no crescimento 

da papelaria desde 1979.
Considerada uma das empre-

sas mais tradicionais do DF, a 

ABC investe em tecnologias pa-
ra atingir o público-alvo e ofere-
cer uma experiência satisfatória 

José Eustáquio ressalta a importância de investir em tecnologia

PAPELARIA ABC

Papelaria ABC/Divulgação

José Eustáquio,  
dono da Papelaria ABC

Três perguntas para

Como a ABC avalia o  
mercado de papelarias?

O comércio de papelaria não 
é para todos. Para conseguir o 
sucesso, é necessário conhecer 
os produtos profundamente, en-
tender a necessidade dos clien-
tes e criar alternativas diferentes 
das existentes. Por isso, na ABC, 
você encontra tudo o que preci-
sa para seu escritório e para a es-
cola dos seus filhos. Atualmente, 
a gama de produtos vai além da 
papelaria em si.

A pandemia afetou o 
estabelecimento?

A pandemia foi um duro gol-
pe para o comércio, e a ABC tam-
bém teve esse baque. Mas, mes-
mo assim, a papelaria continuou o 
atendimento aos clientes de todas 
as formas possíveis e permitidas. 
Hoje, estamos aqui prontos para 
receber presencialmente todos.

De que forma o ambiente  
virtual reformulou o  
cenário das papelarias?

Atualmente, todos temos 
acesso a informações com mui-
ta rapidez. Portanto, lançamen-
tos, novidades em nossa área, 
nos remete a termos agilidade na 
aquisição e colocar os produtos 
à disposição dos nossos clientes.

P
ara os amantes de carros 
e de velocidade, os próxi-
mos finais de semana es-
tão recheados de eventos 

automobilísticos no Distrito Fe-
deral. Hoje e amanhã, a capital 
recebe a 4ª etapa do Campeonato 
Brasiliense de Drift que reúne 28 
pilotos de todo o país em um mo-
mento de adrenalina pura e cheio 
de velocidade. Os colecionadores 
de miniaturas de carros têm o 7º 
Encontro Brasília Diecast marca-
do para o próximo dia 13.

Criado na década de 1970, 
no Japão, o drift é uma técnica 
automobilística de pilotagem 
que conta com alta velocidade 
e derrapagem. Organizador do 
Campeonato Brasiliense, Gus-
tavo Rocha destaca que a mo-
dalidade está crescendo no país. 
“Em Brasília, por incrível que 
pareça, a gente tem aqui o piloto 
mais jovem do país e um cam-
peão brasileiro na etapa da tem-
porada passada. Mesmo sem 
autódromo, a gente consegue se 
destacar no cenário nacional”, 
comenta o ex-piloto e apaixo-
nado por velocidade.

No evento de velocidade, dois 
carros vão para o circuito, ini-
ciado com 100 pontos. Um vai 
na frente e o outro o segue pa-
ra pressionar o máximo possí-
vel. Em alguns locais do trajeto, 
há critérios de avaliação para 
as manobras. Quem errar me-
nos, passa de fase, quando se-
rão montadas as oitavas, quar-
tas, semi e final, que será ama-
nhã. Para quem for ao evento, 
Gustavo destaca a carona radi-
cal, que é um ingresso que dá 
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oportunidade de ir ao lado do 
piloto no circuito. “É rápido, mas 
é uma emoção única”, garante.

Velocidade alta

Piloto mais jovem do país, 
o brasiliense Lucas Medeiros, 
14 anos, é uma das atrações no 
campeonato. O adolescente con-
ta que começou a pilotar aos se-
te anos no kart. “Desde peque-
no, eu assisto Fórmula 1. Gosto 
muito. Eu amo a velocidade, pra 
mim é tudo. Essa é a minha tera-
pia. Acho incrível”, destaca. Mo-
rador do Park Way, o jovem so-
nha em seguir carreira no auto-
mobilismo e correr na Stock Car.

Iniciando no mundo das ma-
nobras com quatro anos, Gus-
tavo Cavalcanti, 23 anos, é um 
dos competidores no evento. Em 

2012, o Drift surgiu na vida de-
le. “Naquela época, tinha pou-
co conhecimento sobre o drift, 
olhava o vídeo da galera andan-
do, lá, no Japão e daqui e tentava 
fazer igual”, recorda-se o espor-
tista, lembrando que das limita-
ções dos carros que usava. “Ago-
ra, a gente montou ela (o carro) e 
está de ponta”, comemora. “Pai-
xão é a velocidade”, acrescenta. 
Morador de Planaltina, Gustavo 
é acompanhado pela mãe, Clari-
ce Cavalcanti, que diz ficar com 
o coração acelerado ao ver o fi-
lho competir. “Ele gosta, e o que 
compensa é ver a felicidade de-
le”, ressalta, orgulhosa.

Coleção de milhares

Quem acha que carrinho 
é somente para crianças está 

muito enganado. No DF, o Bra-
sília Diecast, em 13 de agos-
to, reúne colecionadores de 
miniaturas. Raul Fernando 
Scotini, organizador do en-
contro que ocorre a cada dois 
meses, revela que, em Brasí-
lia, há pessoas com acervos 
com até 15 mil exemplares. “É 
uma volta ao passado ter nas 
mãos as miniaturas de carros 
que alguns tiveram e viram 
de verdade, mas já não exis-
tem mais”, comenta. Segundo 
o organizador, há uma varie-
dade de modelos de veículos 
antigos, clássicos, temáticos, 
esportivos, de rali, de corri-
da, modelos de filmes, de de-
senhos e de personagens. 

O evento contará com a par-
ticipação do Pink Car com ex-
posição das colecionadoras de 

A capital recebe dois eventos voltados para os amantes de carros. o Campeonato Brasiliense de Drift 

Piloto mais jovem do país, o brasiliense Lucas Medeiros, 14 anos, estará no encontro de driftModalidade surgiu no Japão e tem foco na velocidade e nas derrapagens 
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garante muita adrenalina hoje e amanhã. o Brasília Diecast, em 13 de agosto, reunirá aficionados por miniaturas

Visite

Brasília. Além disso, haverá várias 
outras atrações como exposição e 
encontro de carros antigos dentro 

do shopping, os mini carros, tea-
tro infantil e a maquete gigante da 
cidade italiana, Monza.

Mega Drift

Data: 6 e 7 de agosto 
Horário: das 9h às 18h
Local: Arena BrB — Estacionamento Mané Garrincha
Meia entrada solidária para todos a partir de r$ 40 (doando 1kg de 
alimento não perecível)
ingressos no site: www.megadriftbrasil.com.br 

7º Encontro Brasília Diecast

Data: 13 de agosto
Horário: das 9h às 19h
Local: liberty Mall Shopping — SCN Quadra 2, Bl. D, Asa Norte
Entrada gratuita
Informações: (61) 99175-7888


